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ANàLISE

o “‘soft power”
de Timor-Leste
no Sudeste Asiático

X
avierdo Amaral ficounahistória como “oproclamador”. Foieste
homemque, a 28de novembrode 1975, leu adeclaraçãounilateral
daaindependênciadeTimor-Leste,jjuntoao Paláciodo Governador.
Abandeira dePortugal foiarriadae,em sua substituição, foi has-
teadaadaFrente RevolucionáriadeTimor-Leste Independente
(Fretilin). Todos sabiam,no entanto, que a liberdade era frágil. A

qualquer instante avizinha Indonésiapodiaavançare tomarcon-
tado território. Por isso, nãohavia tempo aperder.
“Nembebemos umacerveja,nemuma rápidacomemoração,
nada.Fomos logo cada umpara seu lado, prepararmo-nosparavi-

giaracosta”, recordouoopolíticotimorense em declaraçõesa0Diá-
riodeNotíciashá20 anos. José Ramos-Horta,nomeadoministro
dos Negócios Estrangeiros,partiude imediatoe entregou a decla-

ração naONU. Tornar-se-iauma figura fundamental,mais tarde,
na causa timorense, ao mover-se noscorredoresdopoder em Wa-

shingtone naEuropa, alertandoparao que sepassava em Timor
Leste.Leste.
XavierdoAmaral foi PresidentedeTimor-Lestedurantenove
dias.As forças indonésiasagiram rápidoe tomaramcontado terri-
tóriode formaviolentaa7dedezembro,deixandoum rastode san-

gue.Osdirigentes daFretilin fugiramparaasmontanhas e foide lá
quie resistiram durantemaisdeduasdécadasao invasor.
Em Portugal,ninguémestavaaprestaratençãoaoque sepassa-
vaemTimor- Leste, recorda adiplomataAnaGomes,que foichefe
demissão e embaixadora em Jacarta entre 1999 e2003, tendo

acompanhado oprocessode independência de Timor-Leste e de
restabelecimento das relações diplomáticas luso-indonésias. “Ti-

mor nãoera umaprioridade, não sópor sermuito longe,mas,so-
bretudo,porque lánãohaviaguerra eporque a presençaportugue-
sa era escassa”, refere.
Opaísestavanumturbilhãopor causa do PRECe dadescolo-
nizaçãoemàfrica,que fezentrarem Portugal mais demeiomilhão
de retornados. Oexecutivoportuguês já tinhaproblemas de sobra
para resolver.

“o25deAbril contagiou imediatamente a juventude emTimor-
-Leste. Ea Fretilinerapróxima das ideiasmarxistas leninistas”.
Tudo isto aconteceunocontextodo finaldaguerradoVietname.
No território, haviavárias fações umaspró-Portugal,outras

pró-Indonésia=, que “foram fomentadas também apartirdavizi-

nhança querda Indonésia,querdaAustrália”.Ambas temiam que
Timor-] Leste se tornasse um redutocomunistano sudeste asiático

e tinham interesses económicosnaquele território.Por isso,os in-
donésios, “acharam que aquela eraaoportunidade de resolverem

oproblema,com aanexaçãodeTimor.”
Masnão atuaramsozinhos, sublinha. “Foram instigadospela
administraçãoamericana (doPresidenteGerald Forde secretário
de Estado HenryKissinger) epelosaustralianos também. NaAus-

trália, tantohavia setores dogoverno interessados na invasãopela
Indonésia, como setoresdapopulação solidárioscom os timoren-
ses.Alguns dos quiemorreramna invasãoeram jornalistas austra-
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Há 50 anos, Timor-Leste declarou unilateralmente a independência. Mas a libertação do

colonialismo durou pouco. Uma semana depois, a vizinha Indonésia invadiu 0 território e

dominou 0 povo timorense durante mais de vinte anos. Desde 2002, quando finalmente se

tornou independente, 0 país tem caminhado pelo seu próprio pé, com alguma ajuda externa.

Para iSSO muito têm contribuído as suas riquezas naturais, como 0 petróleo e o gás. Agora, a

jovem democracia deu outro passo decisivo ao aderir à Associação das Nações do Sudeste

ásiático (ASEAN), um mercado que mobiliza quase quatro biliões de dólares. A entrada neste

bloco dará certamente um novo impulso à economia timorense, mas também pode contribuir

para uma mudança na própria organização.

Vincent Thian/AP

Timor-Leste tornou-se no 11."

membro da Associação das

Nações do Sudeste ásiático

(ASEAN) em outubro passado.

A adesão ao bloco económico

foi formalizada na 47.“ cimeira

da ASEAN em Kuala Lumpur,

na Malásia, onde estiveram

presentes o presidente do

Conselho Europeu, António

Costa, e o Presidente do Brasil,

Luiz Inácio Lula da Silva.
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lianosqueestavamacobriroque sepassava”, recordaadiplo-
mata.

Timor era apetecívelpor ser “umpaís cheio dehidrocar-
bonetos” e osaustralianos “controlavama Indonésia”. Mas O

argumentopara a invasão foio facto de “haverdisputas inter-
nas entre as várias fações quepoderiam levaraque os timo-
renses se matassemunsaosoutros.”
O quieaconteceu foique “adeclaração unilateralda inde-

pendênciavisava travaropasso à invasão,mas acaboupor ace-
lerar oprocesso”,conclui.

Depois,foram 24anosdedomínio indonésio naquele ter-
ritório.Averdadeiraindependênciassó chegariaem20demaio
de 2002. Abriu-seuma janeladeoportunidade comaqueda
doPresidente indonésioSuharto,em1998. "Conseguimos,fi-
nalmente, negociaruma solução,noquadro das resoluçõesdo
direito àautodeterminaçãodasNações Unidas.Foinessecon-
texto que se fez oreferendoe a população timorense pronun-
ciou-se maioritariamente pela independência.”

XANANANAO QUERA “MALDIçAO DOS RECURSOS”
Desdequecaminhapelo seuprópriopé,Timor-Lesteper-
cebeu que tinha deconstruirumanova relação com os seuis
doisgrandesvizinhos,que também sãoas suasgrandespoten-
ciais ameaças aAustrália e a Indonésia.Nesse sentido,ado-
touuma“políticaexternaextremamente inteligente,aotecer

laçoseconómicos,culturais eoutros,comaa Indonésia,olhan-
doparaa frente e nãopara trás”.
Ao mesmo tempo,“construiu também umaboa relação
comaAustrália,quieéonde tema negociaçãomaiscomplica-
da, sobreapartilhados recursos dopetróleo,que é abaseda

sustentaçãodo orçamento timorense.” No centro dessasne-

gociaçõesestá uimagrande reserva de gásnatural – ocampo
GreaterSunrise, localizado a 150quilómetrosdeTimor- Les-
teea450 quilómetrosdeDarwin.
Ogoverno timorenseconsideraque oprojeto de explora-
ção desses recursos éessencialparao desenvolvimento deste

país com 1,4milhões de habitantes, porquevaiproporcionar
novasoportunidadespara os jovens timorensesadquirirem

competênciaseparticiparemem indústriasemergentes.
Estasemana, oprimeiro-ministro,XananaGusmão,disse
nodiscursodeaberturadoV FórumdeEnergia,Mineraçãoe
Negóciosde Timor-Lestequeo processamentoem terra vai

assegurarque ovalor gerado pelo Greater Sunrisepermane-

ceemTimor- Leste e“garantiráqueevitemosachamada ‘mal-

diçãodos recursos’”. O projeto, referia o governante,vai tam-
bém reforçara segurançaenergéticade Timor-Leste ecriar
milharesde empregos.
AnaGomesconsideraque osgrandesdesafiosde Timor-
-Leste,atualmente,passam pelaeducação, pelaqualificação,
epela diversificação daeconomia,quenãopode ficardepen-
dentedopetróleo.A diplomataacabade chegardo território,
ondeesteveummêsagravarum documentáriopara a RTP,oe
refere quehá novasatividades económicas a surgir, comoa

construçãodemóveis ouaexportaçãodearrozedealgas.Pa-
ralelamente, “construíram-se estradas eeletrificou-seopaís

inteiro,coisaquenunca tinhaacontecido, nem sobocolonia-
lismoportuguês, nem sob odomínio da Indonésia.” Isso vai
facilitar as trocascomerciais.

UM “CLUBE” QUE VALE QUATRO BILIôES DE DôLARES
Enestecontextoque surge a adesãodeTimor-LesteààAs-

sociação das Nações do SudesteAsiático (ASEAN), em ou-
tubropassado, formalizadana47.“ Cimeirada organização,
que se realizouem Kuala Lumpur. Tornou-seo 11.0 membro
deuma comunidadeeconómicadenaçõescomcercade680
milhõesdepessoaseumaeconomiaque movimentapertode
quatro biliões dedólares. Foi precisoesperar 14 anospara
reuniro consenso de todosos membros eganhar ocartãode
“sócio”desteclube.
“Para o povode Timor-ILeste, istonão é apenasum sonho
realizado,mas uma afirmaçãopoderosa da nossajornada,mar-
cadapela resiliência,determinação eesperança”, afirmou o
primeiro-ministroXanana Gusmãonacerimónia.
Antesıdeentrarno bloco,opequieno país tevedeprovarque
era um Estado, dizAna Gomes. E “demonstrouque temboa
governaçãoe recursos próprios, nãodepende de doadores”.

Masclaroqueainda temumcaminhoa fazer. Seéverdade que
apobrezaaindaatingeumagrandepartedapopulação,évisí-
vel tambémumaevoluçãonestes últimos anos. “Quando se
tornouindependente, opaís tinhaummédico.Agora temmais
de 1.500A evolução éextraordinária”,sublinha.
XananaGusmão relembrou que desde que Timor pediu
paraentrarına.ASEAN,em2011, fezotrabalhode casa.“Fize-
mos todas as reformas necessáriasnasnossas instituiçõese
fortalecemosanossaprontidão, guiadapeloapoio daASEAN
e dos seus parceiros. Hoje, abraçamos umanovaerade cola-

Chiba7

Os campos de arroz nas

montanhas estão já a

contribuir para a diversificação
das exportações. Timor-Leste

está também a apostar no mar

para criar novos setores de

atividade, Como o comércio de

algas que são utilizadas para

alimentação e para a produção

de cosméticos.

A educação é um dos maiores

desafios que o país enfrenta.

De acordo com o Censo de

2022, mais de 65% da

população tem menos de 30

anos.A qualificação destes

jovens torna-se uma grande

prioridade para adquirirem

competências e participarem

em indústrias emergentes.

O investimento nas

infraestruturas do país é uma

das maiores necessidades para

permitir o desenvolvimento

económico e as trocas

comerciais. Timor-Leste tem

uma economia muito baseada

nos recursos naturais e precisa
de diversificar os seus setores

de atividade.
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boraçãocomumadas regiõesmaisdinâmicas domundo, com
muito respeito,cooperação eunidade”, disse o governante.
OFundoMonetário Internacional (FMI)prevêumcres-
cimento realdoPIB timorenseesteanode3,9%e de ,3%em
2026. Opaís temacessoaum fundopetrolífero de 18,74 mil
milhões de dólares, atravésdo investimento dos “royalties”
provenientesde reservasdepetróleonoMardeTimor,explo-
radosemconjuntocomaAustrália.Maso saláriomínimonão

chegaa100euros eapresenta lacunasnaadministraçãopú-
blica,no sistemaeducativo e nas infraestruturas.
Seéverdadeque se trataaindade umaeconomia frágil, há
um‘“know-how”queopaísacumulouemmatériadediploma-
ciaoeprocessosdepaz.Assim,doponto devistapolítico, a inte-

graçãodanaçãomaisjovemdoSudesteAsiático naASEAN é
um caso interessante. “Se há um

paísqueéexatamenteroprodutodo
direito internacional, éTimor-Les-

te.” Por isso,éumdefensordoTri-
bunalPenal Internacionaloe dosdi-
reitoshumanos.E, nocontexto da

ASEAN, "não há muitospaíses as-
sim”, refere AnaGomes. Será por
issoumavoz a ouvirem matérias
como o reforçododireito interna-
cional na região. “Isso, geoestrate-
gicamente, émuito importante”.
Isso mesmo foi destacadopela

revistaForeignPolicy.Umartigoas-

sinadoporDerekGrossman,profes-
sorde ciênciapolíticae relações in-
ternacionaisıdaUniversidadedoSul
da Califórnia, afirma que a “demo-

craciamais livre doSudesteAsiáti-
co” podealterar oequilíbriodepo-
dernaorganização.Tratando-se de
“umdefensorferrenhododireito in-

ternacional” e,enquantonovomem-
bro, “poderáalterar,aindaquemar-

ginalmente, a orientaçãodobloco,
afastando-ordeumaChinaautoritá-
riaqueprocura reveraordem regio-
nal”. Se assim for, isso tambémpo-
derá darnovas vantagensestratégi-
cas aWashingtonnaquela região.
O académicorefereque “Dílise
alinhabemcomoutrasnaçõesque
procuram manter o Indo-Pacífico
“livre eaberto” no contexto das tá-

ticas cadavezmaiscoercitivas de

Pequim,especialmentenoMarda
China Meridional.”E lembra que
O Presidente timorense, José Ra-
mos-Horta,umNobeldaPaz, afir-
mouemmaio, numaconferência
sobredireito internacional e segu-

rançamarítima,quiepara seupaís
“o direito internacional não é ape-
nas umconceitoabstrato, éabase
sobreaqualconstruímos nossa in-

dependência”.
Mas será queum país tãope-
quenopode,dealguma forma,con-
tera China na região? Luís Mah,
professor auxiliarem Estudos de

DesenvolvimentonoDepartamen-
todeEconomiaPolíticado ISCTE-
–Instituto Universitário deLisboa,
duvida que isso possa acontecer.
“Bastaolhar paraomapaparaver

que a Chinaéumcolosso naquela
região”. Existem fronteirase laços

muitoantigosdaquelespaísescomPequim.Desde logo, “as rela-

ções comerciaisede investimento sãomuito fortes e nãomepa-
receque asdinâmicasnessebloco regional sejamalteradas com
aentradadeTimor- Leste”.
De facto,dificilmente o país assumiráposiçõesmuito fortes
de oposiçãoà China,porque se trata do seuprincipalparceiro
comercial,comquem temumaparceriaestratégicadesde2023.
o gigante asiáticoéum dosgrandescompradoresdo petróleoe
gás timorense.

Agrandevantagemnestaadesãoésobretudocomercial, diz
oacadémicoespecialistaremquestõesasiáticas.Mais de60%das
importaçõesdeTimor- Lesteprovêm depaísesda ASEAN. Ao
entrarnobloco, “opaís vaibeneficiarde uma reduçãode tarifas
em todoocomércioque faznazona”. Masvai terde se preparar,
porque“poderãoentrarno seu território produtos muito mais
baratos, feitosnoutrospaíses”. E, aoníveldo mercadode traba-
lho, também poderá havercirculaçãode pessoas. Em resumo,
“Timor teráde transformara sua economia.”

UM PONTO DE VIRAGEM EM TIMOR E NA ASEAN
Nuno Canas Mendes escreve no The Diplomat que a entra-
dadeTimor-] SEAN omaioredesafio quieopaísenfien-
tadesdea restauraçãoda sua independênciaem2002. “o país
passaráagora aatuarnummercado muitomaiscompetitivo,eo

cumprimentodos compromissosassumidos exigiráumesforço
que deveráseracompanhadoporum aprofundamentodaspolí-
ticasestruturais”, refere opresidente doónstitutodoOriente.
Mas aadesãodeTimor- I este levanta sobretudo ‘questõesmais
amplas sobrepráticas edisfunçõesenraizadas naASEAN, repre-
sentandoumaoportunidadepara odebate sobre aorganização.”
OprofessordoónstitutoSuperiordeCiênciasSociaisePolí-
ticas (ISCSP) defendeque,paraaassociação, “ainecessidadede

equilibrar critérioseconómicoscom interesses políticos ain-
da limitadapela regra incómodado consensodo bloco torna

dificilaprofundaros seusobjetivosao lidarcom o peso substan-

cialda soberania, quecontinuaa impediroprogresso coletivo”.
A criseemMyanmareos interessesconflitantesnoMarda
ChinaMeridional “ressaltaramasdificuldadesdeencontrarso-

luçõespráticasmantendoummodelode consenso rígido”.Co-
meçaahaverdivisõesnasposiçõesdosmembrosdaassociações
e “háVozeSquepedemavotaçãopormaioriaqualificada emsqures-
tõeseconómicas e técnicaseuma integraçãodiferenciada a cha-
mada fórmula ASEAN-I-X’], deixandode foraáreasmais sensí-
veis,especialmentenodomínioda segurança”.
No quediz respeitoàeconomia,existeapreocupaçãodoim-
pacto que teránoblocoa entrada destepaís, porqueexiste um

"potencial aumentodasdisparidadesdentrodogrupo”, refere o

académico. “Sendoo país maispobreda região, comgravesde-

ficiências de infraestruturas, anecessidadede Timor-Leste de

ajudadepaísescomoaChina, aAustrália,aCoreiado SuleO .Ja-

pão– eatémesmodaUniãoEuropeia pode servistacomalgu-
maapreensãopelos seusparceiros.”
E existem fatoresqueagravam a situação, como “as reduções
naajuda dos EUAea imposição porWashingtonde tarifasde
10% sobreasexportações timorenses”,que “aumentaram sua
vulnerabilidade económicaeenfatizaramainda maisa impor-
tância das relaçõescomoSudesteAsiático.”

Comestealargardehorizontes,abrem-seagoranovasopor-
tunidades paraumapopulaçãojovem timorense, que tem tido
dificuldadeem inserir-senomercadode trabalho. De facto, diz
oprofessor, “amobilidade internadentro daASEAN podeofe-
receruma soluçãopara oproblemado desemprego juvenil,que
emTimor-I Leste sesituaem cerca de20%.”E essanovageração
que iráassumir os destinosdopaís quedeveserpreparadapara
os desafiosque seaproximam.
NunoCanasMendesnão temdúvidasdequeacapacidadede

liderançadospolíticos timorensesvai serposta àprova.Terãode
mostrar seremcapazes de impormudançasparadiversificara
economia,de forma a atrairmais investimentoestrangeiro ede

promover aagriculturade valoracrescentado eoturismo susten-

tável. Maso resultadonão será sentidode imediato, ressalva.w

Timor-Leste tem

um “know-how”
acumulado em matéria

de diplomacia e

processos de paz.
Será por isso uma voz

a ouvir em matérias

como 0 reforço do direito

internacional na região.


